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Í Um gesto simpático da ) A i· n f â n c i a  

abandonada 

P o r H A L I N  P H A R É S  
Lente de inglês no Ginásio Léopoldo 

A M U L H E R  

A criminahdode da m1'lher 
é tllo evident,mentc inferior a 
do lwmem ? 

a doçura e afa,td-la-d da vio­lencia e do criw:e. 
À criminalidade feminina 

nllo escapa, alias, ti influencia 
dps fatores sociais. Desde J'J()() 
a criminalidade das m o ç a s  triplicou-se, obedecmdo ds mes­
mas causas exteriores que en­
gendraram a rccrudescencia ge­
ral do crime, particularmente do crime da adolescencia. 

1 GC�!������ . •  �m�:��.�!�� • \ 
f riqueza deste Municipio, está plantada S: Alguns acr,ditaram achar a 

causa deste fenomeno na reli­
giosidade feminina. 

f 
em terras adquiridas à Companbia Fa- I t zendas Reunidas Normandia pelo sistema de t S: pagamento em prestações. • 

E" verdadeiramente angustiante a atual situação da 
lnfancia , dessa qne vive ao léu da sorte, maltrapilha, fa­
minta, emaranhada em todos os vícios, privada de ca.rin,bos 
paternais. 

IJ ateismo, dium, I muito 
raro nas mulheres; as teoria� 
materialistas op(Jem-se lhes. f Foram, aliás, as facilidades creadas por 

,f. essa Comp11nbia, permitindo a qualquer la- ', 
;;: vrador a formação de sua chácara com pe-

A iniancia abandonada constitue um dos maiores pro­
blemas sociais, de solução patriotic1 e humanitaria, a que o 
CORREIO DA LA \"Ol'.RA sempre tem dispensado particular 
carinho, desde os seus primeiros numeros. 

Discutiremos em oidro artí.� 
go a questão da• relações en­
tre o crime e a religião e mos· 
traremos que as crenças não 
exercem ,ienhuma açti.o mora· 
lizadora. 

A importa11cia do fator so­
cial no crime feminino apare­
ce claramente numa estatísti­
ca publicada e,n 1911. 

� que!1� ?esembolso inicial de dinheiro para 
:;: aqu1s1çao do terreno, que permitiram o f enorme desenvolvimento verificado nos úl-

Na ultima visita que fizemos à encantadora cidade de 
Belo Horizonte. onde contamos solidas amizades, tivemos 
enaejo de observar dezenas de crianças pelas ruas, impor­
tunando os transeuntes, em contristador espetáculo. E' a 
continuação do que se passa ua Cidade Maravilhosa, não 
obstante as providencias das auto1·idades especializadas ... 

No vizinho Estado de Minas, segundo a palavra ofi­
cial do respectivo Juiz de Menores, fecharam-se vários es­
tabelecimentos, de signilicativa capacidade, destinados á as­
lliatencia de menores desherdados da sorte. 

Os estabelecimentos que funcionam em Minas Gerais, 
acolhedores da inlancia desvalida, são apenas meia duzia, 
achando-se todos com elevado numero de internados, supe­
rior à devida lotação. 

Um diário da Capital da Republica, comentando uma 
entrevista concedida pelo dr. Alarico Barroso. Juiz de Me­
aores, em Belo Horizonte, tece as seguintes considerações, 
entre outras : 

- O resultado disso tudo é confrangedor : vêem-se 
pelas ruas de Belo Horizonte inumeros menores qi:e vivem 
ao Deus-dará e dormem nos canos de esgoto ou nos edifi­
cios em construção da cidade. A lim de adquirir meios de 
aubsistencia, esses infelizes tornam-se criminosos precoces, 
IM!saltaodo senhoras, cujas bolsas lurtam, para o qlle esco­
lhem como ponto de suas façanhas os abrigos de ónibus e 
de bondes. 

Aquele juiz refere ter encontrado casos de meninos 
detidos por crimes praticados nas ruas e que se achavam 
ausentes de seus lare,; por mais de vinte e trinta dias, sem 
que os pais pr_ocurassern sab.er o para�eiro dessas crianças. 
O mesmo magistrado nao deixa de salientar que, se existe 
um Código de Menores com as respectivas determinações e 
regulamentos atinentes a proteção da inlancia, nlio se com­
preende que a policia nao se desrncumba das atribuições 
que nele llle são conleridas. 

À mulher nllo tem sido sem­
pre mais crente do que o ho­
mem e, portanto, verificamos, 
mesmo nas épocas de grande 
piedade, identica desproporçllo 
entre a criminalidade dos dois 
sexos. 

Se a m11lher é menos crimi­
nosa, não é em razão de sua 
superioridade moral, mas por­
que ela é menos exposta do 
que o homem a sucumbir. Nilo 
esta, alias, de modo algum es­
tabelecido, bem ao contrario, 
que as mulhtres criminosas se­
jam menos religiosas que as 
mulheres honestas. 

Com efeito, as mulheres de­
tidas nas prisDes dilo extimplo 
da maior piedade, e sabe-se 
que a quase unanirnidade das 

criminosas, assim como as pros­
titutas, estilo longe de Profes­
sar concepç;;es anti-refigiosas 
ou simplesmente irreligiosas. 
Essas mulheres silo, ao contra­
rio, muito crentes, e se entre­
gam ds praticas supersticiosas 
us mais diversas. 

O c;riminoso teista não con· 
segue senllo muito facilmente 
conciliar suas tendencias cri· 
minosas com suas concepções 
religiosas. 

"]rei d missa amanhã. Pedi­
rei ao cé11 para que nos ajude 
a chegarmos ao fim pelo que 
combatemos desde muito tem­
po". 

Sobre 100 pessoas acusadas 
de enve11ename11to, ha 53 mu­
lheres. A fraqueza muscular 
da mulher obriga-a, wmo o 
t�mos dito, a optar pela astu­
cia. 

Sobre 100 infanticídios, 94 
são cometidos t,or mulheres. 
O egoísmo do ·macho leva-o 
muitas vezes a deixar sua ,Pro­
genie aos cuidados da mãe, e 
esta, sendo colocada nas peo­
rss condições materiais, pode 
ser tentada a desfazer-se de 
seu "b�bé" pelo crime. 

E', etJidentemente, pelos mes­
mos motitJOS, que 59 por 100 
dos crimes e violencias contra 
crianças foram cometidos por 
mulheres. 

Longe de ded11Zir que a mu­
lher seja mais cruel, lembramo­
nos que a tarefa de educar as 
crianças e de cuidar delas lhe 
t deixada dHmu manei,a quase 
exclusiva. 

Achamos também que 79 por 
100 das diligencias policiais 
para aborto · foram dirigidas 
contra mulheres. 

Pelo contrario, as mHlherês 
nllo come teram se,,llo 26 por 
100 dos crimes contra a pro­
priedade e 35 por 100 dos rou-
bos domesticas, o que confir­
ma a argumen tação que sus­
tentamos 

A !requenc1a, por exemplo, de menores aos cinemas onde se ex1Dcm tilmes i14proprios à educação da intancia e 
aos estabelecimentos úc Jogos baratos e de tabernas, cons­
tttue uma !alba pela qual sáo 1·esponsaveis os que têm obri­
gação de fazer cumprir as determmações da lei em questão 

Em resumo . de «cordo com a palavra do magistrado 
mineiro, o problema <là assístencia aos inencres abandona­
dos, em Belv Horizonte. esta requerendo uma pro,·idenc1a 
urgente, parta de onde partir, para conjurar as consequen­
elaa que re.ultam do presente estado de coisas, de que é 
110mente um reflexo o recente e trisle episodio do Pa,·que 
•UD1c1pal, em que figuraram como protagonistas crianças que o I:.stado devia proteger e amparar. -

Assim se exprime um assas­
sino ,-screvendo á sua cumplíce 
(/ratava- se de fazer desapare­
cer v murido) e a muJher, 
muito religiosa, responde a seu 
amante 

"Eu fui esta semana a N. 
S. das Vitorias e fiz queimar 
uma tJela para a realização de 
nossos designios' • .

As mesmas causas produzem 
os mesmos efeitos. Se " mu­
lher escapa em parte ds i,r­
fluencias sociais que deternu· 
,iam o crime, não é preciso 
cvncluir que essas influe.11cias 
são inexistentes. Existem para 
todos os seres, variando de. in­
tensidade segun:io os tempera­
mentos individutiis e segundo 
as co'tldíç<Jes sociais. 

Daremos mais longe outras 
provas. 

Ainda ha poucos dias, a imprensa comentava o caso 
de menores que sen;am de guias ou instrumentos de ação 
a uma quadrilha de ladrões ida do Distrito Federal para a 
vizinha cidade de Petropolis. 

A segunda Capital da Republka não possue patrona- Se a mulher é menos crimi-
tos ou escolas de preoervação ouliciel'.tes ao numero de me- nosa que o homem, é porque a 

l> 1 la · d lula pela vida é para ela me-;r:�:�� peram u am pe s vias publicas. às margens o 
110s pe,iosa do que para êle. 

Eram cinco os pequenos delinquentes. Um deles, con- Por º""º lado, a mulher . é 
tando apenas doze anos. já havia sido levado à Delegacia seguramente menQS com_bat,va , 
Policial por 28 vezes, suspeito as autoridades e sob a acusa- qu,_ o homem. Ela res,gna.-se 

çlo de furtos leves. i mais fc crlmente, fi�a passiva 
E ficaram na Delegacia da bela Cidade das ttorten- , diante da sorte ,mplacavel. 

tllaa ... à espera de destino ! Queslf,o de temperamento sem 
duvida, sendo a femea um 
elemento óiologico menos ativo 
que o macho. Enfim, ordina. 
riamente, falta-lhe a força 
tisica para atacar seus seme­
lhantes; emprega, porém, de 
preferencia, a ar,na dos fracos: 
a astucia (e,evenenamentu, in� 
cendw, etc.) 

BELf> H E> R IZf>N TE ,Ooença, Pulmooareo-Tuberculose 
Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 

Aeeita diente� para tratanu·nto sJ.natorial. [Ji infunu.u�U�<=, 
em r!lrta, quanCo sol1C·1t.a<l11.s. 

A educaçllo Ja rapariga é 
--- _ - mais vigiada que a do rapaz, 

a quem, muitas vtzts, ddxam 

Co111. , Coriiós, 218·2' - Das 3 ós I, Fane , 2-1406 
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No Estado de Nevada 
(EE. UU.) se utiliza a ilu. 
minação fluorescente para 
descobrir depósitos d e 
"schelita", mineral com 
que se obtém o tungstênio. 

Sócrates, um dos mais 
notáveis fil6sofos da an• 
liguidade grega, cuja elo­
quência e ironia estavam 
sempre no �erviço do bem, 
acusado de impiedade por 
aquele� a quem a sua 
doutria3 feria, foi conde• 
natlo a envenenar-se. o 
que fez, b<bendu um copo 
de cicut3. rducada de uma mam iru mais 

f.imiliur e, nos me1us twntslv�. 
e fambt.ni uwis p,1 e,r•adu '.fm� 

1 • os rtpresenJc.nt,•s ú '", jtJrft, CL!dc:r é às vezes D me• 

{ timos quinze anos na produção citricola de :l: Nova lguassú.
l Acontece que, em lace do tecbamento
·f. do mercado europeu às nossas laranjas, de- ,_ 
:i: corrt>nte da guerra que envolveu o mundo, 't 
:,: os citricultores vêm atravessando a mais 3: 
::: grave crise de  que temos noticia, e, como Í 
·} cúDsequência, a grande maioria dos pres- :l: 
::: tamistas da Companbia Normandia se atra- 1· 
::: sou no pagamento das prestações conven- >,: 
:!: cionadas, estando, boje, os seus débitos �:

. ;r; acrescidos dos juros contratuais. , 
j: Bem compreendend I essa situação ca- i: 
{• lamitosa, os diretores da referida Compa- '! 
l nbia, a cuja !rente estão membros da be::1e- t
i mérita familia Guinle ,  jamais executaram :!: 
:,: um só dos contratos cel ebrados, quasi to-
Í dos rescindidos, de pleno direito, pelo não
:;: pagamento aludido. 
;:: Agora, novo gesto, altamente bumano 
:,: e simpAtico, vem de ler !t Companhia Nor­
::: mandia. Em circular dirigida aos compra­
i• dores de suas terras, comunica que resol­
:� veu, espontan1iamente, reduzir os ju!OS co!1-
·'· tratados para 8%, a partir de 1° de ma10 
:l: último e que receberá, com a mesma redu-
3: ção, os juros anteriores a essa d�ta, que 
•:• forem pagos até 30 de agosto próximo. . 
:f Essa medida, que virá, sem d��1�a,
:,: beneficiar os citricultores deste Munic1p10, � 
•:• minorando as aflições em que se debatem, ,. 
::: recomenda os seus autores à gratidão p ú- 3: 
:,: biice mostrando que ainda bá, no Brasil, ·k
::; que� _se preocupe com os interesses da ::, 
:!: coletividade, sobrepondo-os aos seus pró- :i: 
:!: prios interesses. :!: 

:i: Muito bem, senborcs diretores da Com- :;: 

::: pitnbia Normandia. :j: 
�:..: .. : .. :-.-..:+: .. :�-..:-x-:-:-:--o,,c..:-:->:->·:-x .. :-0-:-:-:-:-:..:-:-: .. : .. : .. �:-:-:-· .... 

A SUPREMA NECESfilDADE 

D E  S A C R I F I C I O S 

\ 
tul educ�,iic, uccntuur .. flie a, lhor maneira de conseguir. 

SCO (ilffONI &CIA.· RUA T. DE MAR Q 17 - RIO ""' duvida, us lrnúencru, r1a- !.----------'

t-4ra1) pu, u u bonúudi: t para 

Ap6s os tormentosos dias ' rão ser revolvidos e de�e: 
de guerra ainda é necessario ladas s u a s c_o�seq�encia, 

que todos cedam esforços_ e �través de resmçoes 1donea'. 
sacrificios para que os obJe· impostas por_ governos ho 

tivos da luta sejam plena- nestos e autortzados. A coo·

mente atingidos. A recons- fiança popular garante a 
cruç:io é uma obra de p�o- possibilidade _ d� convocar 

porções gigantescas e exige todos os sacrtfic1os do povo, 
cooperação de todos. A uma vez que este tem cer­
normalizaçfo da vida física reza de que tudo rev:crterá 
e moral dos povos requer em seu futuro beneficio. �a 

medidas dispendiosas e pro- Europa esse processo_ é 10· 
viden�ias pesadas e isso re- dispensavcl. No Brasil esse 
fletirá no esforço comu�. sisrema é imprescindivcl .  N� 
E' pr,ciso a comprcensao muodo inteiro ,6 obtera 
unanimc e • confiança nos cxito O plano que observar
futuros governos para que essa conduta no campo_ e_co­
tudo seja a lcançado a c�n- nomico, social e poht1co.
cento colcuvo. O, . prob:•· Na guerra, a luta pela paz. 
mas originados da inílaçao, 

N naz a luu pau nsc­
c,ue pc�manccc amc�çador> 

u�a' ta j - C. E. C 
cm mu1co, paise•, !<> pode- g 
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dico, na próxima. quinta- UtêntiCO f8YO}UCÍ0DRriO SSOCl<lÇdO omer. "'!?"é:;
reira., audiência. ampla. ci· ... J º Industr· 1· ..... 1 dt> �.,,,,,..,J/11 

. Há pouco, quando começou em Nova Jguassú o U '- U � ,;��Y�

a.o povo = mov1ment!) popular soh a bandeira da uniiio nacional, � ,-,JI" � 
com � ob1�t1vo de combater, até a sua total liquidação, 

_,. ..,..� ...-..J

O !'ª�1:fasc1smo. e colaborar com O govêrno, pacifica e Nova Igu "'Ssu' � ... r,-:--

Convidado ante-ontem especialmente por uma
cnmio8ã0 que fôra designada pelo Comitê Demo 
crático Progressista de Nova Iguaseú, o dr. Getú­
lio de l\four11, ilustre prefeito deste Município, dará
na próxima quinta feira, dia 5, ás 20 horas, na se­
de do clube Filhos de Jguassú, audiencia ampla
ao novo, atendendo a todos os comitês populares
tguassuanos, que reunem elementos sem nenhuma
côr partidária, mas desejosos de colaborar efi­
cientemente com o govêrno local oa sua obra
visando o progresso e o aumento da riqueza do
ldunicipio. Nessa audieocia ampla, à semelhança
do que jl\ aconteceu oo vizinho Município de Ca­
xias, Oll munlcipes iguassuaoos poderão apresen­
tar suas reiviudicações KO sr. Prefeito Municipal, 
que por certo se sentirá feliz de mais uma vez 
estabelecer contacto com elrs, debatendo nessa 
oportunidade os principais problemas que se fa. 
zem necessario solucionar em beneficio do nossa 
terra e de seus laboriosos filhos. ..... --- .....

Escola Iguassuana r Reunião de lavra-

da Chanff enr dores, criadores e 

Foi aprovada a 
primeira turma 

A primeir1 turma da Es­
c 1, lguas<uaoa de Chauffcur 

que é dir<tor o sr. Ma� 
rinho Magalhães, foi apro­
't'ada no exame a que se 
a_u b m e t e u  no dia 29 ul­
timo, na Secção de Tramito 
deste Municipio. 

Foram os seguintes can­
didatos aprovados : O 5 c a r 
Buscacio e Antonio de Sou­
H Brandão, como motoris· 
tas amadores, e José Rodri­
g_ucs dos Santos, Váldir Cou­
tinho de Campos, H i n­
dcn�urg D. da Costa e Be­
n_ed1to Jorino, como moto· 
rmas profissionais aprova­
dos <m maquina e direção 
de transito. 

O sr. Alexandre Gonçal­
ves �arbosa foi licenciado
pela Junta medica por 6o 
dta!. 

A primeira turma apro­
vada teve como professor o 
sr. Otav,o José Soares. 

exportadores 
Comunicam-nos que no 

proxirno dia 10, na sede do 
E. C. lguas<Ú, vai realizar-se 
uma reunião de lavradores
criadores e exportadores d;
citrus deste Município, quan­
do scrâo tratados assuntos
de interesse geral, a ela de­
venJo comparecer o dr. Ru­
bens de Campos Farrula
Secretario de Agricultura d� 
Estado, e técnicos dessa Se­
cretaria. -----�-.. --·-·---
Eleição no Centro 

Espirita 
Hoje, ás 17 hs., oo Cen­

tro . Espirita Fé, Esperança e 
Cartdadc, cm reunião do 
Conselho Deliberativo vai 
ser eleita a Diretoria ' para 
o excrcicio de 1945•1946, a 
qual tomad posse a 1g deste. 

----···-·-·--·-·-

Tomou possa a m. C  __ in
_
e_V_e

_
r
_
d_e 

retoria do P. 8. Il. 
da Nilopolis 

d 
Conforme fôra anunc10do om1000 J _ • 

c;n, -f pe a m2nha, no 
�s 

- carro lmpcrjal> tomou P. se iol�ncn,cnte a 0· tia dcfia11iva do p 
- treto·

cial D •rttdo So­
polis. 

emocratico de Ni lo-
Comparece J '  á o ilu,trc 

u. a t reunião 
e . . prefeito _ municipal 
n,�;;'tigio:o. �hcte pnJitico
de M 

Mun1c1p10, dr. Gctuliooura.. 

HOJE - Jornal Nacional e 
da Fox; um desenho; a conti­
nuação do filme em série : "Có­
digo Secreto"; t: Oscarito, Gran. 
de Otelo e Restler Junior no 
duma : "Não adlanta cho;ar". 

AMANHÃ, TERÇA E QUAR­
J A-fl!.IRA - Jornais Nacional e 

•ramount; Cary Orant e John 
GarfJeld, no drama : ºRumo a 
Toquio"; • WIiiiam Boyd no 
!�';,� : "Bandoleiro do m1'sté-

DE QUINTA-PE!RA A DO­MINGO - Jornal Nacional e da Pox; um desenho; a conti­nuação do filme em s é r I e • 
��i:!Cº Secreto"; e Mlckey 
d 

Y e Spencer Tracy no rama : "Somos todos lrmâoi.''. 

\ Dr. Alf'redo Soares
C L I N I C A  O I!.  C R I A N Ç A S

C\J'ISUL TORIO . R . •• lllarechal Floriano, 1950 - Tcl. 132 
>. 4u. • 6u. das 15 

li E S 1 1J 1: N C I A : 
ás 17 horas 

---------�-u_
•
_

A•o-to•n-io
-

Carlos, 145 - Tet. Z8H --------' 

obJetnumente,_ no tr�hnlho de democralizaçiio no pais, 
� """'-.;.

"'.-...,, _,., 
através de eleições hvres e secretas, niio compreende-

� ...-., .....-r,/J

mos. e até ficámos surpresos com a dúvida. com a des- A SOC[ Ã "".JI' � _.JJlf' ;;,,,, ., 

coof,ança de certas pessoas a respeito das idéias e da A Diretoria da S AÇ O CO. ,-,_r.;_rj.l 

l\�ha de conduta do bravo comandado do general Daltro MERCIAL E INDUSTRIAL DE NOVA _..,...,.....,,,-i" 
��ft� i'::r�t 

a revolução de Silo Paulo - tenente Ro- � ., � .. 
,,. 
111 ti 1 

IG UASSU' convida os senhores comer- � r·_. 

Víamos n�sse fato, com prolunda tristeza, os etei-
� A.- � 

tos da atual crise de confiança na sinceridade dos ho- cian tes e industriais dêste município � ... �-
meus �meaçarem atingir também, por uma espécie de 

fl' ,,,- 1,,,,-

r·?ºtág,o, os �e passado inatacável. que outra coisa não para a reunzao que se realizará na • _ ,  ,.-! 
,zeram na vida s_enão prgnar por um Brasil cada vez f • ' • d · 5 d 

� _, '--"' 

melhor, com sua mdepeadêacia econômica estabelecida 
q uinta- eira prox1rna, ia e julho, .V�'-'!!:ÍÃI 

e _capaz de ocupar lugar de retêvo entre as grandes na- ás 14 horas, na s ua sede provisoria, a' ..., ,-,1 l ,,_-

çoes. 
.......,. v- .,, ti 

Roberto e.abra! - justo é que se diga - ioclue-se rua Marechal Floriano Peixoto, 2071-
11 o,,t,.-.,..-

em O número desse_s batalhadores iotimoratos, de iodole 
ti' -.,,n 

revolu�10�ár(a, salientando-se, nas principais fases de sobrado. ..� ,li'"""'
sua ex1stenc1a, pelo ardor cívico e desapêgo às posições il' .  � ��. 
reodo_sas, . que logo são cobiçadas pelos que colocam Nova lguassú, 28 de junho de 1945. ,. ..-::. .,_.. 

seus mteresses_acima dos da coletividade. 
-� -

Co1:11o �IDlgo e companheiro de Getúlio de �!oura (a) Antônio de Freitas Q u i ntella • ,. ,..-

fe11e O mic,o de sua carreira politica. tomou parte nes- P R E S J O E N T E 
!!l':,All li 

e . uni�1p10 �m. memoráveis campanhas em prol das ,,,_; r,tidltl:,,,;. 

�spiraçoes mais Justas do povo. Espírito independente e ·- •� 1 1111 

t
ornem de reconh�cida energia moral, sempre se orieo-

-- ,---_.. 
ou confo�me os ditames dP sua coociêocia. não raras 

- �� .....--

vezes se ,nsurgmdo cont,·a os de,smandos admioistrati- Relato'r1·0 do Banco do Brasil 
· ·--

vos. se� tem_or algum às responsabilidades. 
E por tSS!) (lue não compreendemos os que se 

abalançara_m a iulgar, de modo superficial, um autêoti­
C!) rev?luc10ná\'IO. franco, leal, sincero nos seus propó­
sito� . .-.em podismos conceber qualquer movimento anti­
fascista sem a p�rticipação de Roberto Cabral, que de­
seJa ver o Brasil unido e forte, caminhando a largos 
passos para o seu glorioso destino. 

M A R T I N S  

DATAS INTIMAS 

. Fizeram anos em junho úl­
timo : 

- 25, jovem Domingos Pa­
nela; 

- 25, sr. Alberto Dias Mou­
rão; 

- 26, sr. Francisco de Fa­
ria So1res; 

- 26, sta. Eleonora Isaura 
da Rocba; 

- 26, menina Carmen Mi­
randa Romaguera; 

- 27, cirurgião-d e n t i s t a
Francisco Pimenta; 

- 28, jovem Valdir do Ama­
ral Coimbra: 

- 28, menina Zelia, filha do 
sr. João Elias de Barros e de 
d. Linazora de Oliveira Barros. 

Fazem anos boje : 
- sta. Raquel Olimpia da 

Rocha; 
- menina Maria Lucia de 

Figueiredo Coimbra. 

- A graciosa sta. Noredí 
Caroe,ro, filha dileta do sr 
A_atenor Carneiro e ,1ue boj,; ve trantJcorrer o St'U anh·t-r­sal'lo nuhlicio. 

D E  A Z E R E D O  

IIIIELHORAIIIIEII­

TOS IIA A.E.P.V. 

A Associação E s p i r i t a  
Pioneiros d a  Verdade co­
munica-nos que, além de 
estender seus trabalhos ao 
segundo salão rcccm-co::is­
truido, inaugurou o seu con­
sultorio medico, a cargo do 
dr. José Lutterb,ch, e pro­
ximamente será fundada a 
Caixa de Rcmedio do Po­
bre. 

José de Dia.­

tos Gomes 

No dia 17 de junho último, 
cm suu res,dtncia d rua Mariz 
e Barros, 504, em Niter(Ji, fa­
leceu o ,w��u antigo assinante 
e prezado amigo sr. José d, 
.tJatos Gomes, escriturario da 
Alfándegu do Rio de fa>1eíro. 

O ex/mio, que foi sepu/truio 
"'! cem,térto de Jfaruf, deixou 
vmva d Estela de Matos Go­
mes e cinco filhos 

Causou a noticia do subito 
passamento do poeta Matos 
Gomes, como era natural, pro. l fu,ida Cú11sfernuçdo no ci,cu/a 
d� �11a� rtiaçôes, inclusive nesta 
c1d11de, �Jnde êJe liattla res,dulo 
pur mu1lus unos e lottq111çtado 
a mmzade de grands nzi.muu 
d• pessoas. 

Farmacias da plantão 
F,rm.ci, S,nto Antonio 

- Pr,ç, 14 de Dczembr" 
52-A. Telefone, 12. 

' 

P,rmici, Flumineme-R 
de Bern irdino Melo 2 8 · 
T elcfone, 20. 

' 0 5· 
..,,,,..� .......... , ••••• v.•N 

A;-.;l\'EHS \1-11us UE 
C.\S.\�tbN1 u ' 

Por intermédio do Agência Reserv:,1 cujo montante POllh 
de Nova lguass<i, acabamos de de 322 089 a 336.876 milh­
receber o Relatório de 194-4 do de cru:uiros. E 01 resenas, ,-e 
Banco do Brasil, S1A., opresen - cobrir prejuizoJ eventuais, fo. 
todo por seu presidente, dr. ram elevados de 984.769 ,-. 
João Morques dos Reis, à As- 1.21S.73S milhares de c,uzeiree. 
sembléia Geral dos Acionistas Na parte do Relatorio rei. 
realizado a 27 de abril Ultimo. r•nte à Carteira de Crédito 

Na :ompleta exposição das Agricola • Industrial - oper• 
principais atividades do Banco ç:ões rurais - ficou regi1tacle 

do Brasil, •m continuo desen- que nenhuma alteração se verl­
volvimento, verificamos, como fic..Jro para melhor, em 19-14, ... 
também assinalou o Conselho crise que

1 com a perda tem� 

Fiscal no seu !)Orec•r, recomen- .-aria dos mer�ados externos 

dando a oprovaç:ão do Refotõ- atingiu fundamente a citricult..,.: 

rio, que "os deposito, em geral nacional. Mos, jó na fase final, 

se elevaram em 39 % sobre o a qualquer momento seria rea­

totol referente o 1943, sendo lizodo a operação do empre1-

de 34% a porcentagem de ou- timo cujo concessão, à Co•is• 
mento nos depositas particulares são Executiva dos Fruta1, lõro 

a pr:uo e de 30% nos daposi- autorizada pelo Governo Fe­

tos particulares à vista. Igual deral. De1tina•s• ela a dor ••-­

expansão tiveram os empresfi• cução o medidas que visa•, 
mos em geral, que ultrapasso• dentro de plano iá elaborado, 

ram em 42% o montante do ano a defeso • organização roe;. 

anterior. Desse acrescimo, S4% nol Ga produção de fruta, d• 

pertencem ôs aplicações de no• tricas, notadamente a laronio. 

tureza economico, distribuidos -..•.•.-.•,•••••••••..,.•••,•l••••• .. ••.11.• 
na propo,ção de 45% pela Ca,-
tei,a de C,édita Geral e de Agradecimento 
55% polo de (,édito Agrícola 
• Industrial. Esta, como so vi 
tomou a dianteira qae, nos ano; João �leuterio d.;; B a r  r o S. 

anteriores, coubera ã Carteira Pascoal Paladi no, Azamor Olam-­

de Crédito Geral, na assistencia matJey e demais par�ntes agr> 

do Banco às atividades econo-. 

dece m, por intermedio deste 
micos do pois". Apurou-se O jorna l ,  a todas as pessoas ami­

l�cro liquido, como consequen- gas que enviaram canas e � 

c1a da expansão e do crédito � legramas de pesames. e aco•· 

do Bonco, de 147.877 milhares ' panhar�m o enterro de sua qae, 
de cruzeiros, superior  em 9 7% rida e 1nesquec1vel tia TERES,\ 

ao do e.e,eicio passada. O�ue CARDOSO, falecida no dia 21 
lucra la,am levadas 14 787 mi- do corrente, nesta cidade. 
lhcsres de crvzeiros ao Fundo de Nova lguassü, juuho de 196 

·-· ·ofi·êillakanicâ--l
"P a 1._1 l i e é a"  

Propríatario : WALTER R. COUTINHO 
�:t��/Jaºçte J0r0?, plaina, p rensa hidraulica, 

1 à 
O e eixos, reforma de motort'• a 

exp M_ 0 , C?mbui;tão interna, maquinas a \'apor, 
lrtgorilica6, �olda eletrica e oxfg,..uío. 

CONFECÇl)J:.s DL FERRA.IIE.\'fA::, E JOGU.� 

A U T O  S O C O R R O 
Accit, ch,mados para montagem e dcsmonugcm 

d, maquinai. 
Operarias especíalítodos sob a direção de mestre 9eral 

;-,;M;i nfi:N l'U 

./' �:I de J�nbo p. lindo. nas. h u U menina lou IJ• t J 
�r l,,,'.ll�1ó3et.•!:i Berçot t tJUCs e (1 � · "" uwe 'l'útre En1:c 5, 

A is do mil� ultirno r . soo3_ o e:,.titrrndo l'asal j,,. 
ez 

de Luuli J'orrL·ute"i Ft· 
u,w 

ca de i\f(•lo 'l'o1·rt•ntes. a.rn.:1s-

m .
- Hojf' •. <'om�mora seu pri-

1. tiro ttnH ersu.rJo •> casal U erçot do Mato• _ •n �,, rç, aJ, Mlll•l�. 
1 za 11-

1 

Carg3 de B•1erias - Rdorm.i de ,.irro� de pa -c1u e corr• 
Rua E l ias da Silva, ,13') - Fone � q,iU!lli

l'STACAO Df QUINTINO 
..._...,,,,..,_.,,,.,,..,,..,,,,., .. � .. ..,..,,... ... ._.... � ... ,............. ..... .,,.,,,,.,,.,

..... , .. ,,.,,,. .....
::::---:-

istituto �e J

Pensões dm 



CORREIO DA LAVOUIA 
3 :«-: .. :-:-<--=··:-:-:••: .. :-:-:-:-:...;-�:-:-.>�:,.,),.:-:-<...:-: .. :

-. 

Conciências confusas 
Interpretar o sentimento olheio, analisar a ac;ão 

do oróximo 1em o devido ,e,.enidade e de1prea.ar o evc,. 
lução dos homens no1 d,versos campos de atividade hu .. 
mono, constituem o oponãgio de todos 01 que H dedi­
cam ô obro destruidora dos sadios preceitos do vida. 

t 
t 
f
i5: ::: 
���:�:}&�:��l�!l�!:��!!:� n N D I C A D O R-\ vivo debat�. por mais de_d,uas bor1u. sübre os proble- _______________________ _: 

01 tempos nos concedem exemplos dignificantes, 
••pondo .. no1 alguns ccuos através das diferentes formai 
de monifettoção do pen1omento e que ol:onçoram re­
percussão incomum, Fornecendo bases paro estudo das 
mais e1tronha1 atitudes, encorodas sob vário, 01peto1. 

A1 tra9idio1 omorosos1 os drama1 • os problemas 
íntimos do, grandes homens, a filosofia da mana anô-. 
11ima, tudo nos dá eportunidode para melhores enlare­
cimentos em relac;ão ao exposto ocima. 

A propósito opresentor6mo1 uma coleção de pen• 
samentos, cujos autores olc:onçorol'rl ixito e foma univer-
1ois e se constituirom legitimos e1clorec:edore1 dos com· 
plexos questões de conciincio. 

Hã peuoa1 que se preocupam tanto com parecer 
o que não são que acabam por não saber o que efeti-

·'·
::: 
•:: 
). 

t ·'· ·'· ·'· 
:!: 
:!: 
:;:
:s:·'· 
{· ·,· 

As mulheres protestam contra a tirania dos ho• ).: �· men,, mos nunca se sentem tõo felizes como quando têm •a• 

vofflenle são. (ANDRE GI0E) 

• ., tirano. (J, J. ROUSSEAU) '1' 
Ouero crer que, se todos os homens soubetsem o ::: 

q11e diiem uns dos outros, não haveria quatro amigos ::: 
nHte mundo. (PASCAL) 

A gratidão i como aquele licor do Oriente, que :!: 
se não conservo senão t m vosilho1 de ouro. Montem·•• •

1
• 

puro nos grandes almas e azeda nas olmos peq11ena1. �: (BALZAC) ·'• 
Se ouvirdes uma mulher dizer mal do amor, e um {· 

homem de letras depreciar a opinião público, ficai certo Y 
de que uma perdeu o formosura e o outro está perden• ::: 

•:• do a inteligência. (0I0EROT) :!: 

* GILnERTO SANTOS I 

�:��·· ,.. •. : .... . ... .... .... . . .  :: . , ........... J 

Instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciários 

Delegacia no Esta�o do Rio de Janeiro 
Alistamento Eleitoral 

lação, com os mesmos dados 
de identificação acima referidos, 
lambem, os nomes dos proprlos 
empregadores, quando s e j a m  
eles segurados do Instituto. 

Ili - De igual forma, deve­
rão figurar da relação os em­
pregados que, por qualquer mo­
tivo estejam afastados do tra­
balho, fazendo-se referen�la ao 
motivo do afastamento. 

1 - Para cumprimento do dis­
posto no art. 23 da Lei Eleito­
ral e tendo em vista as ins­
truções baixadas pelo Tribunal 
Superior, art. 14, paragrafos 1°, 
'Z' e 30 (Dlario da Justiça, de 
16-6-945, página 4.245), as 
empresas subordinadas ao 1. A .  
P. C.  I! aediadas nesta jurisdi­
çio, deverão remeter a esla 
Agencia, á rua dr. Getullo Var­
gas, 1 1 1 ,  com a maxlma urgen­
cla e alé o dia 28 de corrente, IV - Nos termos do citado 
uma relação em três vias dos paragrafo 3° do art. 14, a De­
seus empregados alfabetizados, legacia comunicará, para os ltns 
com a Indicação de seu nome legais, ao Tribunal Regiona! da 
por extenso, função, dia, mês e Capital, os nomes dos empre· 
ano de nascimento, nome do gadores que, perturbando o alis­
pai e de mãe, estado civil, re- lamento eleitoral, deixaram de 
1ldencla (rua e numero e toca. remeter a relação mencionada, 
lidade) e, se brasileiro, o nome com tempo de poder a Delegacia 
do Estado em que nasceu e, se atender ao disposto na Lei Ele • ·  
estrangeiro, 0 nome do seu tora i , bem como os  nomes da­
pala de origem. Tais dados se- q!'eles que remeteram a rela­
rlo retirados do registro que çao, om1tlndo qualquer segura­
OI empregadores po!luem na I do, ou com dados de ldentill, 
forma do art. 41, da Consoilda, cação Incompletos. 
çlo das Leis do Trabalho. V - A entrega das relações, Na hlpotese de ter o empre- devidamente datadas e asslna­cador entre seus empregados das, será feita contra recibo, al11:uns que, por força . de ,ua neata Agencia. funçlo, sejam cootribuontes de 
outro Instituto, seu nome não 
dever, constar da relação a ser 
remetida ao Instituto nos Co­
mercl4rlos. 

li - Devem llgurar dessa re-

Nova lguassú, 20 do junho 
de 1945. 

MANOEL DECIO ESTIGAR­
RIBIA - Agent,. 

Agencia Chevrolet lguassú 

mas admlo1stra11vos do v1z10ho e novo munidpio que di­rige, comentávamos, Paulo Machado. Roberto Cabral e e,·, enquan_to nos diriglamos ao Café Elite, o i,xito da­quela reunião de pessoas modestas, mas de compreen, silo nlt(da do_s seus direit?s e deveres, a ponto de toma­rem a m1c!ahva de se umr. de se organizar em comi•· sões para dar melhormente sua colaboraçiio ao govêrno 
n:,�nicipal, so_b�etudo na execuçilo imediata do que bene­locoar a colel1V1dade, no seu caso, a construção de umhospital, o abastecimento dágua e o aumento de escolas públicas em primeiro lugar. 

E, a par dêsses comel!.tos, referiamos também ao modo feliz por que se desincumbira da Inédita sabatina o chefe do executivo municipal, e\'identemente porque êle, encarando a quesUio, reconhecera as justas reivin­dicações dos munlcipes e, em tôda a luz, lhes dissera da• condições em fiUe havia encontrado e se achava agora a Prefeitura Municipal de Caxias. quanto à situa­ç!lo linanceira, boje em melhor situaçii.o, e ao número dos serviços em andamento e dos planejados para o futuro. Ficara-nos a impressão de que êie não lhes ocultara coi­
sa alguma. pois até lôra ao encontro de suas aspira­
ções. mostrando, com base em sua experiência de admi­
nistrador, as soluções que no momento se poderiam dar 
aos problemas mais discutidos oa assembléia, isto com 
o apõio integral do seu govêroo e daqueles que o pres­
tigiam. 

Paulo Machado e Roberto Cabral falaram com en­
tusiasmo a cêrca dos benetícios que poderiam advir do 
contacto do governante com o povo, de sua harmonia 
de pçosamento e idêntica vontade de levar a efeito tudo 
o que fosse para aumentai· a riqueza do lugar e pro­
porcionar mais coolôrto à sua população. AI está a ra­
zão por que Paulo Machado aceitara o cargo de pro, 
curador da Prefeitura de Caxias, como êie tinha acen­
tuado em seu discurso. Conciente de sua responsabili­
dade como um dos dirigentes do Comitê Democrático 
Progressista de Nova lguassú, sentia-se e seote-se à 
vontade, no entanto, para colaborar diretamente na admi­
nistração do dr. Heitor Gurgel, primeiro porque, como 
s. excia. é sabedor, exerce suas funções sem compro­
mis6o político, segundo porque vê e admira no ex-secre­
tário do govêroo fluminense um administrador demo­
crata, bem intencionado e que deseja prestar, no seu 
elevado cargo, os melhores serviços ao Município e ao 
povo de Caxias. 

LUIZ DE AZEREDO 

lll e d l c o •  
0r. Domingo• de 8arto1 Ramo1-Clinlca medica. Doenças do apa­relho genito urinario .• Av. N:io Branco, 108, s. 401 (l!d. Mar­llnclll). Tel. 42-9385. Res. : rua Grajau, 67 • Tel. 38-7935- Rio. 

Morinho Mooolhãe• - Des­
pachan1e Olicial da Policia. 
Trata de todo serviço admini� 
lrahvo deata repartição. Pua dr. 
Oelulio Vargas, 52. Tel. 31G -
Nova lguaHú. 

Or. Ped,o Regina Sobrinho -
\olédtco operaoor Parles. -
Consullas diárias das 8 :Is ,6 
hs. -R Be,nardino Melo, 1763. Tel. 234.-Nova lguassu 

Cid do Covto P•r•ira - Ou. 
pochante oficial junlo à HeCl­
bedorla. Esc.: I<. Marechal Ft, .. 
rlano, 2029. Tel. 101 -l<es.: rca  
Bcroardlno Melo, 1595. 

A d v o g a d o s  

Ybicuy T. de MagalhiiH-Aj. 
Despachante - Serviços comer 
cla1s. Escritas. Transferencias. 
Averbações.-Esc. e Res.: rua dr. 
Gelullo Vargas, 165. N .  lguassú. 

Dr. Paulo Machado-Advogado 
- R. Getullo Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú . 

Dr. Orlando Mon i1 O los Limo 
- Advogado. Res. : r. Alfredo 
Soares, 123. Tcl. 250,N,  lguassú. 

O,,. Alberto Je,emias-Advogado. 
Escritório : Rua t• de Março, 7-
30 and. S. 309-· fone 43-915(). 
Dns 16 ás 18 horas ás 4"• e ás 
6&• feiras. No lorum de Nova 
lguassú, ás 311 e ás 5" "'"ª'·

Dr. José Bosillo da Silva Juniar 
-Advogado - Escritório : Rua 
da Quitanda, 50, to andar. S.  1 .  
Tel. 43 664!!. 

D e n l i s t a • 

L'ui1 Gonçalves - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
Iguassú. 

F a r m a c / a  
Formacia • Drogaria: C•ntra1-

Rua Marechal Floriano, 2194. 
Tel. 16 - Nova fguassú. De­
positarlo dos Produtos Seabrina 
e Victory. Parmaceutico A. P.  
Guimarães Victory. 

ea&as Fonerarias 
Caso S6o Soba,tíão-Calxões 

e coroas - Osvaldo J. dos San, 
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú, 

Casa Santo Antonio - Ser­
viço Funerario - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassú. 

D l t1 e r • 0 •  

0.tflll Pereira Montenegro -
Construtor. Av. Santos Dumonl, 
626 • Telefone, 69 - Nova 
lguassú. 

donas de casa T01Jlf ,t 9/!JfJ��
lt 

O que t6da
�

as KOLYNO.
.
'$ KEIILfll 

1)[ 11,,, 

Dr, Pedro Sanliogo Cose lo -
c.,u,giâo Dentista. Raio X·(Edl, 
!leio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 81 1 .  Tele­
fone, 43-6503 - Roo. 

S. M. Torroco - Copias e pa· 
peis hellográflcos. R. Uruguaia. 
na, 1 1 2-1• and. Fones : 23-4968, 
23 2663 e 43-8826. 

devem saber ,.. 9pflfl//P!... 
r --
-. UM PROCESSO FACIL DE 

LIMPAR OS TALHERES - Na 
falta de antro, é um excelente 
meio de limpeza de talheres es• 
fregar uma batata sobre os mes­
mos, o que tirará ;is manchas e 
lhes darll um aspecto brilhante. 

COMO DAR BRILHO AOS SA• 
PATOS PRETOS - Depois de 
limpos e engra:s:.ados, esfrega-se 
toda a soperficie do sapato com 
om pedaço de jornal, pois qoe a 
tinta preta do joroal além da dar 
mai�r brilho . ao sap�to lhe pro, I
porctona maior maciez, concor- . 
rendo para sua conservação. i 

COMO TIRAR AS MANCHAS 
DAS CHICARAS DE CHÁ -
Como o.inguem ignora o tanino 
do chá. mancha as cbicaras, e o 
melhor processo para remover 
essas manchas é esfregar um pou­
co de gesso branco pul-vuizado. 

COMO AME:SJZAR A DOR 
DAS PICADAS DE ABELHAS 
- Compressas de bicarbonato de 
sadio e agua, aplicadas sobre as 
picadas da3 abelhas, a e a l m a m 
::;cnsivc.lmente a dôr. 

(Serviço do C. E. C:.) 
limpa mah, .. agrida m1l1,. rende aats. .. 

l Metalúrgina Fracalanza ofereceu-nos a
nova edição do "Almanaque Esportivo"

T a b e / i 4 e •  

Ca,toria do 2" Oficio de Motot 
. João Bittencaurt Filho-Oficial 
do Registro de Títulos e Do· 
cumentos. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

Oespaahante• 

Escritorio T icnico Coaerclol­
Sonto1 Netto a lrrnãa (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
comerciais em geral. Rua dr. 
Oelullo Vargas, 42. Tel. 208 -
Neva lguassú. 

Monclioco • olpim - Com­
pra. se qualquer quantidade, á 
rua S. Sebastião, 1695 (fundo5) 
- Belford Roxo - Estado do 
mo. 

Fat .. oRo lpo11G - Lauro 
de Oliveira. Chamados a doml, 
cllio. Teleiõne, 323 - Nova 
lguassú. 

Saber i poder - A prenda 
Inglês - Preços modicos. ·­
Dirija-se a Mr. DelUong. Rua 
Flor,sta Miranda, 222 - Nova 
lguass\\. 

�I Curso Estenográ.Aco o 

a partir de ju lho, á rua Bernardino � 

Melo, 1627 - N esta cidade � 

O A T I L e G R 1' Fl1\ em 3 meses. [! 
Tl\QU I GRJ\FIR em 6 meses a 

I n scrições abertaa e mensalidades mo• fil
dicas - ás ter�as, quintas e sábados. 

1
m�e. 

J-;' 
ta 

V E R D 1\ D E I R e  L U B R I F H� l\ N T E

o e  e R G A N I S M f>

Pari aproveiur conve­
ni<nternentc os alimentos, o 
orgaoi�rno prC'cisa d.: �c�ta 
qurntidadc ele agua, d,àro•· 
mente. Sem agua, ui  como 
0 motor ,em lubrificrnte, 
todos os 6rgão, trab,lham 

mal, acarretando sérios pre· 
juízo< à saúde • . 

Quando sentir s�<le � si­
nal de que seu organismo 
necessita de agua. Atcnd�·o,
se quiser conservar a saude. 

SNES Pcçu e Acessorios cm Geral 

Concenioftária do1 produto, 

da General Motors do Bra1il 

Pneus e Camaras de todas as marca, .  -· Oficina mecanica 
a cargo de técnico, competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL IMSETICIDAS SHELL TOX 

"Metalurgica Fracalanza", a 
organização industrial brasi­
leira, cujos produtos, alhn rk 
conhecidos I m todo u territorio 
nacional, laMbeni an,q_uista-

\
. ram vdrios mercados estran 

::eiras, à «melltunça do que ja 
/tz no ano passado, acuba de 
nos oftrtctr r,m extmp/rJr da 
,:úva tdiçiin do f,opu/aríssimo 
Almanaque r.,purtiv" Olym­
picus. 

sao cuidadas com riqueza in· 
formativa e de i�ustraçlJts. Dig· 
na de nnta, a mc/ustJo dt r�­
Jatos compielni:., iluslraJos., 
dn Campeonato �"·iul A ,11e1·ira_no 
"Extra" de S1mti"!!º i/,, Clult, 
e Uu XIV Cumpetmath Sul, 
Americano tlt At ldi"m', /t-�1a­
do a t'fdto rm nhril 1111 .llon• 
ltvirlél,, e nu q_wil n Br" <::,/ ,e 
l,�rnuu carnr,·ao coulrnor/ul 

Oficina Mecânica Iguassú 
Con�n tó e rdornu gt:ral 

01 1nhÕe'. Solda,.c 
de automóveis e ca 

a oxiginio 

t Joã.o B.. Cardoso 
• Repreoeatante dà An1to Mexicau Company Lida. 

\ Rua 13 de Março, .118 - Tel.  
11ev11 I GUASSO E. Dl'.> R l t,

.·---

À ediçàCJ atual do Abnana­
qul ecJ_iludo por "J'ublicidudtJ 
Sem l<wal" apresenta se urnda 

l 
,,w,s completi,

. 

e muls i 1/trt>­
santt. JVao upc11us o /11l1hu/1 

espvrtt dar, multidõts, mas to 
das as modahdudes n.pori,vus 

O preço ,J 1•enda Í!"'u <' 
/Jublic11 foi em"•ru,1úo rtw/le· 
radfJ - 11) cruzi ;, ns ,ra t ·apiltil 
e 12 J:ura o 11tltn ir t' E ... tmlus 
- a/•esur do aumiwlo con t11ut1J 
e cutisid•ra.,, I t.1enlicatl11 cm 
toda a ,,wltri<J pnmu e rtr.J 
màu d6 obra. 

O U C G I N I • 
R. 't\orecha l  Flori•••· 237� -

�O\'.\ IGUASSÚ 

F R A II C O

11. Aniceto do Vale, 59 
E. 00 RIO 
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11TOS DO PRBFEITel MUNH�I PAL

_ Foram concedidas ferias aos diaristas : Malaquias Pe­

dro Rodrigues, no perlodo de 2916145 a 1817145; Abelardo Tra­

nuos Veras, no perludo de 2216145 a l l 17145; Mariano Apolo 
dos Sanlos, a partir de 2316145; e Francisco lnaclo da Silva, a 
parur de 2316145. 

- Foram concedida• ferias ao mensalista : Manuel Da· 
mazto da Silva, a parllr de 2816145. 

- foi conced ida licença ao efetivo : Teofllo Verlsslmo 
da Cruz, com o prazo de 30 dias, a partir de 12 do correnle. 

- Foram concedidas licenças aos extranumerarlos men-
111latas : Raul Antonio da Silva Junior, com o prazo de 15 dias, 
a partir de 1916145; e Dora Eulal1a de Sousa, com o prazo de 
� dias em prorrogação. 

- Poi concedida licença ao diarista : Firmino Francisco, 
com o prazo de 30 dias em prorrogação. 

- Foram admitidos como trabalhadores os srs. : Elclo 
Claudlo da SI iva, servente de pedreiro a Cr$ 10,00; Amello
Dlonlzlo da SIiva, trabalhador a Cr$ 15,00; e José Ferreira Pin-
to, a Crf 15,00. 

• 

- Foram dispensados dos cargos que ocupavam os srs. : 
Alfredo Belo da SIiva, trabalhador a Cr$ 15,00; Pedro Dias No­
•�is, trabalhador a CrS 10,00; José Jorge FIiho, trabalhador a 
C1$ l0,00; e Jarbas Rosa, pedreiro a CrS 18,00. 

DBSPAt?AOS DO PREFBITe MUNH!I PAL 

Processos os. 4959, Manuel Santiago : Transfira-se, dan­
dCHe baixa, por equidade, no Imposto territorial. 5775, Vitorino 
Nunes : Relevo a moita imposta ao requerente. 2849, Eva Cha­
"' : Faça-se a transferencla, intimando-se o transmitente a 
apresentar planta geral dos seus terrenos, no prazo de 6 meses. 
ST'Zl, Jorge Maximiano Carvalho : Reconsidero o despacho an­
terior para o efeito de determinar que se faça a translerencla 
aollcltada. 5170, Amerlco Ribeiro Marimba e Noel Lopes Car. 
doao : Compareça para prestar esclarecimentos. 5919, Obertal 
Santos e 5870. Amertco Pereira da Silva : Certifique-se o que 
constar. 5005, Pedro José Crlsostomo; 55:iO, llldio de Sousa 
Corréa; 5270, Standard 011 Company oi Brasil e 4893, VIia S. 
Teodoro Lida. : Como requer. 9351 , Norlval dos Santos Bar• 
boaa : Concedo a licença solicitada. 4433, João Pereira de UII· 
nlra : Junte atestado de óbito. 

DBSPJleees oe t?ABFE DA DIV ISiie 

DB AOMINISTRA�iie 
Processos ns. 5437, Lima & Cla. : Ateste-se. 5207, Sebas­

lllo Candldo da Rocha : Satisfaça a exlgencla do dr. Procura. 
dor. 5812, Oscar Marques : Junte prova do alegado. 5923, Nel. 
1110 Trigueiro; 5787, Alexandrino Pereira Conte· n788 Obertal 
Santos; 5863, João Ribeiro; 5790, Henrique 'Duque' Estrada 
Meyer. 5754, Nlcanor Gonçalves Pereira; 5703, Ana da Concel­çlo; 5764, Rosa Ferreira Mendes; 5898 e 5899, Mauro de Al­melda Flores; 5903, José Cra ia; 5893, Antonio Olinto Ribeiro · ll905, Luclo Machado Gonçalves; 5870, Amerlco Pereira da s11'. va; 5872, Alcldes Alves Saraiva; 5762, Josefa Gomes da SIiva e 5704, Antonio da Silva Barros : Certifique-se o que constar. 5745, Cassiano Teixeira da Silva; 5606, José Vasco Junior;.5491, Ventura Martins Duarte; 5688, Francisco Baronl Filho;5686, Nelson de Oliveira Barbosa; 5941 ,  José de Matos Santana; !l!MO, �oão José Rod_rlgues; 5922, José Forte e Jullo José Wer neque, 5781 ,  Crlsp1nlano Barhosa da Paixão · 5794 Maria Au 
�· �orrêa Gonçalves; 5819, Alberto Machádo Ba;los · 5825 e 
lmob· li 

arce/lno de Araujo; 5800, 0110 de Freitas Loew� · 5805 1 ar a guassú Lida ; 58TT, Manuel Vieira Gomes;' 5918
° 

J:�I 
AÜclbl1· Rosa, 5920, Umbellna de Sousa Moreira · 592' ' 

Duar:e fiw ,n
C
a
l 
Ol

d
i
l
vetra; 5945, Marlo José Vieira; 5893, Joã� • , au na de Menezes Pont<s · 5868 Piam Farma 

���(lca, e Comercial do Brasil Lida.; 5780; João 'Luciano Anlu:
564J 

5k����f� ��/r•; 5678, Sociedade Latlclnlos União Lida 
bastião Luiz daº111va 

ves; 5419, João Batista l'orlno; 5813, se'. 
se preliminarmente 5 

e 5808, �ntonlo de Sousa Pinto : Quite­
de propriedade 5847 �t,l 

Domingos José Cas11lho : Junte lilulo 
o1 lotes n• 2002 e 29' 05

º b
d
alda Costa : Averbe preliminarmente · , a rua Adão. 

Miiio 
J\ P1\RELHE>S sanitarfos, brancos e de 

;

ê
,
· 

cores, nacionais e estrangeiros. -
Ma_terlais eletricos e hl draolicos . 

For�:�\::s
nto e c.olocação d� azulejos, 1 , mosa1cos, ceramica.,, etc.

J. V I E I B A
RUA .�ARECIIAL FLORIANO, 22'3-NOVA lGUASSÚ-E. do Rio � 

is 

Armazem e Quitanda �
11• •• da Conceição 

1 Oeneroa de t• qualidade. Bebidas naelonala e estrangeiras. Vuduras e ltgumes. C.:a,ooa,ru Ltnl,a 

r.i;;��tc;br�í" j��i�r � 
121i.NARDINO MELO, 2107 • TEL. 26 • NOVA IOlJASSU' � 
"8&:t .......... .,,,..,,,.,..,,,,,.....r ... .-..-.r.,r.·,.-.-.-.,r.,-.-... ,.-.-.-,., .. -_� 

mllll/CIPAL 
16/1/l,SSfl 

D 6SV1teH6S oe eHBFE 01\ O I V I SÍ\0 

OE FAZ E N DA 

Processos ns. ,,G!!t, ,João Bordalo Filho; b527, lnimá Beroar­
do; 5294, Sobral &. Cia.; 5H9'2, Leontina de Sousa Teixeira; 5766, 
Rosalvo Estcvesi t:>768, Osvaldo AJves Marinho; 5765, Jorgelina AI· 
ves de Oliveira; 5771, Francisco Trigu1lbo; �•7U7, Ernestina Pinto 
de Oliveira: 5760, Juvenal Mendonça; 5590, Murias ,\ Cia ; (>427, 
Os111ar Fclix Matta; 5467, Goodwin Co"ozza & Cia. Ltda.; 5616, 
Antonio Jaoscm de Oliveira; 4670, Manuel Alves Ribeiro; 5734, Is­
rael Abalem Abirached; 5747, Pao11icação Flor da Fa,enda Lida.; 
5161, José de Oliveira Alves; 5,�42, Cristovão da Silva Moura : Co­
mo requer. 4189, José Moreira lieto; 5347, Joiio Dario Pereira do 
Alcmar; 5238, Olimpio Lazilro dos Santos; :,357, Antonio Pinto de 
Vasconcelos; :1244, Emílio Rodrigues Pól; 5472, Manuel Pinho Vas­
ques; 5566, Cesar Augusto Correia; 5711, Naildf'.I Feueira Santos; 
5671, Sophia 11er0azoni; 6(;13, Francisco Manuel Fentancs Iglesias; 
5564, João dá Silva Cardoso Jonior; 5490, Antonio Teueir• Sarai­
va; 5430, Alieo Matos da Costa Ferreira; 5262, llilrio Abati· 5247, 
Simeão Manuol da Silva; 5493)44, Maria de Lourdes Gomes ' Peres· 
5355, Luiza Teles de Paiva; 5336, Lejsor Gutlerner; 9217144, Darwi� 
Vargas Wanzeller; 5586, Antonio llat.eus e 5237, Guiomar Soares 
Monde• e Ruto Soares .Mendes : Transfiram-se nos termos das io· 
lormaçõos. 4309, Manoel Vaz Corrêa; 5663 João Alves da Costa; 
5625, Joaquim Leitão Duarte e 461_6, Eduardo Domingue• Sobrinho 
e outros : _Defiro nos �rmos das 1oformaçõcs. 5431, Rosendo de 
Sousa Martins : Iodelendo por estar na zona rnral. 5674, Luiz Dias 
Al«s : Faça prova do pagamento do imposto territorial referent<O 
ao lote onde pretendo construir. 5842, Cristovão da S i lva Moura : 
Apresente talão do Estado. 5824, Afonso Cardoso e 5801, Elísio 
Jos� Barbosa : Apresentem baiu do Estado. õ773, Francisco An­
tonio Soares da Silva : Quite-se preliminarmente com o imposto de 
veículos. 9526144, Otto de Freitas Loewe : JunMi proenração para 
recebor os aluguej.s de abril a dezembro p. !., uma vez que, nesse 
periodo o imovel ainda não lhe pertencia. 

O E S PAt?HC>S 06 e H E F B  011 O I V I SÃ\!> 

OB E N G E N A 1\ R H \  

P!ocessos ns. 5561, Oscar Go�çalves d a  Cunha; 4707, Lopes 
& Gouvea; 5596, José Gomes da Silva; 5404, João Alves Rabelo· 
5612, Manuel Teixeira da Paixão Filho; 5¾20 David da Fonsec� 
Morgado; 5469, Maftalin Malloreas e Fany lll�llorcas· ��88 José 
Rodrigues Barcia; 5854, Natalina Gomes; 5661 'fhomé' Gomes' Leal· 
5175, Naftalin Mallorcas e 5 139, Avelino José Bittcncourt : Dele ' 
ridos.. 5391, Francisco Ga,:ndo Tourinho : Iodeferido. 5300, Olga 
Vilarinho B

�
ouçasi �60, A_lb1no Lopes Lourenço; 4319, Maria Rosa 

Soares; 561 1 ,  Ubuaiara Pinto e 5590, Domingos Artur Machado : 
�om11areç� para prestar esclarecimentos. 5708, Alfredo Marques Ba· 
tista; 52 , 5, Joilo da Costa Mor,ma e 5709, Osmarioa Mont.eiro de 
Azevedo : Prove a sua condição de operario. 5:l34 S olvino Pereira 
e 5449, João Martinez Armada : Indique a situaçã� do terreao. 

OCIOSIDADE E , 
SAÚíJC 

O trabalho e o exercicio de­
v.m ;azer parte dos no5sos /ta. 
bitos de cada dia. A vida st­
de11taria t prejudicial d sauae 
porque enfraquece o organismo 
e acarreta muitos males, entre 
êJes a gordura excessiva ou 
obesidade. 

Evite us malts causados pela 
ociosidade, procurando traba­
lhar e praticando assiduamen 
te um esporte q,wlquer. 

SNt::s 
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a. .. qaila 
E.crofiolose 
Co,w1l•1cenças 

VINHO CltaOSOTADO 
j UIII .alltADOII 1.: aA.Úca. 

Oficina Eletro-Mecânica 
ENROLArtlENTO DE MOTORES E INSTALAÇÃO 

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alberico de Sá Bittencourt 
Rua 13 de Maio, 23 - NOVA lGUASSÚ - Est. do Rio 

��-��v-v-....,.,.. �,�-�-�,�,,..,...,..,...�- �- --..,..,Y-Y•Y•--�--�-�-�--� NW,,,-

S/tlos e fazendas - Levantamen­
tos topogrllDcos • Planos de 
urb�nlzação e /oteamento11

Uma proprJedade demarcado • levantada topografi temi sob,• os d•mais, monif .. ta superioridade e,n
cam•t•• 

Depart<11r,�ento •tpec-ia_lmen_t• destinado o servi�os 
d: or. 

ognmen,ura no tnteri� do Estado do Rio 
Faci llta•se o pagamento em ter;as 
�SCR.tTOklO l>E ENGENHARIA 1J URBA�IZ.\ÇÃO 

Praç1t 15 de Novembro, 20 . 5• 1tndar • 8111; 512Caixa Po1tal, 794 , Telolofte .. i.1223 H t o  d e  ,J a n e i r o
UEPRJ:.SE \ rANTF. E,IJ ,\'U VA H,UASSÚ EIIIERSON SOUSA • IWA PALLO FRONlt'I til! ....,.,,..,,..w.-... w .r V ..._ ,-,. ::. • � .., v •"' .,. ., ,. .-.-.-.�-�. 

C A Ç A - eésar Torraea 

Aqui e na América do Norte 
A Rtgulamentaçüo da caça nq Brasil, inaugurada ..., 

1934, ainda encontra qufm a cnnsid,re desneussaria. Co1rto 
Julgar as�on u medida que veto beneficiar uma fauna d1t1as-, 
fada e atenuar a d,struiçilo que ela vinha _sofrendo ? O int,. 
résse do prtJprio caçador esta sendo defendido, pois assim li, 
lera o direito de pratica, o esporte assegurado por mais ai. 
gum tempo. 

Na Amtrica dn Norte a regulamenlaçélo da caça foi f,;. 
la no ano de 1872, aproximadamenl•, prova de que b.m COdo 
os americanos cuidaram da preservação do seu patrmi6,a,, 
fauniano. Acontece, porém, que na terra de Lincoln •studo­
o problema com mais apuro. Não se exam,nou somente a 1t,o. 
ca em que seria praticada a caça, mas ainda o crescimn,t0 

progressivo da populaçàn, o desenvolvimento das rtgiiJts rú­
volulas, a ampliaçüo da indústria baseada na caça, a explo­
raçdo de florestas e o pr/Jprio saneamento, que traz como co11-
sequência o desaparecimento da espéde animal, 

Enquanto isso, no Brasil nào se tomaram as medidas 

indicadas à vastidão do terriltJrfo, e tampoUIXJ se cuidQu rú 
limitar hà mais tempo o número de esptcies que o caçado, 
poderia abater. Sómente em 1944, dez anos ap/Js a regula­
taçélo, se fez tal cnisa. 

O que acontece é o que se vi por at · andam tapando o 
sol com peneira ... 

Não seria melhor pensar no repovoamento dos campos , 
matas ? Assim estaria compensada a negliglncia em que nos 
mantivemos até o presente. A exemplo dos ame,ica1tos, inú1t­
sifiquemos a criação de parques destjirados d proteçdo das di­
ferentes espécies que possuímos. 

São inúmeros os parques iânques e entre lles podmios 
citar Big Lake, Lower Lake, Bear River, Malheuer Lalu , o 
Yellow Stone Nat1011al Park; o último foi criado ,m 1lll2, 
ano tm que se regulamentou a caça naquele pats. 

Vale a pena aprecia, a Previdência dos americanos do 
norte ! 

...... .

� Veneno de cobra . . .  
Havia multo tempo que o Joaquim perseguia os macucos 

sem obter resultado positivo. Certo dia, cansado de apresentar 
as mesmas desculpas, resolveu acabar com o uazar" : Foi a 
uma casa de aves e comprou, por cem cruzeiros, um casal de 
macucos. No dia seguinte meteu-os na bolsa e foi caçar. Che­
gando ao mato torceu o pescoço dos macucos, pendurou-o, à 
cintura e voltou triunfante para exibir a caça na estação de 
Tlnguá, onde costuma caçar. Como é natural !oi cercado por 
vános caçadores e entre êles estava alguém que vira o Joaqui m  
comprar o s  macucos;. êsse alguém, após examinar a s  peças, vi­
rou-se para os dema,s e disse : "Caçador bom, ésse Joaquim 1 
Bota cem cruzeiros no cano da espingarda, mata dois macucos 
e não faz um só artanhao nos bichinhos 1 • •  " 

V E N E N O S O 

CORREIO DA LAVOURA 
ÓRGÃO I NDEPENDENTE 

Registado, de acl), do com o dtereto fedwal n. 24.776, dt 
U de julho de 1954, no Cartorio do 7o Oficio de Notas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b I i c a-s e a o s d o m I n g o 1 

ASSINATURAS : A N U N C I O S 

Ano • cr, 20,00 Preço por etntimetro : 

Semestre  . J0,00 t• pagina Cre 2,00 
Num.  avulso • O 30 Pag. lmpares • 1 ,50 

• pares ou
N .  atrasado 0,40 Indeterminadas cre 1 ,00 

Publicações a ped ido, preço ;,or l i nha : Crs o,eo
Para anunclos a longo prazo, descontos especiais. 

Toda correspo11denc1a sobre anuncias det•t s, r d1rig1Ja 
a gerencia deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075• Tel. 180- Nova lgaas,ú • E. do Rio

r Arma;� Ind;endencia 
D 

SECOS E MOLHADOS FINOS lo FRAIICISCO BARO#I & FILHA

Praça 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424

Nova lguasaú E. do Rio
&:::soc:so 01:10 01:10 os:o· 

C A SA SE L lVIA 
Bolsa,, sombr h · R _ · 1n a, e meias. cndas e apli.:açoo Art•· 

go,
. 
de camisaria para homem e unhoras.' 

Na oficina, consertam-se sombrinhas e guar,1 •. ,huvu 

Oliveira. & Claro
RDA MARECHAL FLORIA NO UJSN<.,VA IUUASSU' ' E. 1)() RI 



a.aEIO DA I.A VOUltA 

X A D R E Z  E. e. I G U A S S ú  , Filhos de lguassú F. C. Hoje, pelo trem da<  14 
horas, e <ob a chefia do seu 
Prt,identr-, va, a B•n�Ú , 
rmbaiuda do F. C. lguas.ú. 
constituida dos seguinu, en­
s::adristu : 

00MB. IGUASSÚ 

I 
1 

x TUPI 1� . I .  D .  
A 6m de eofrentar ,, :....------------'· 

L u e { Paquclrt, Vicente 
Vernicri, Orl2nclo Chaga•, 
Salomão S,lbcrman, W,lly 
Voigt, Flc,rjano !,1lva, .Juven 
tino Borges, Valdem1ro de 
Sou<2, Oto Voigt, Manoel 
Santiago, Luiz de Carvalho, 
Jo,é Paqucl,t e Antero A«r, 
Noi;uc1ra. 

Tupi - veterano clube d.-

Pn•cambl, ir.i hoje �guda 
localidade, pelo eletrico da­
i} horas, ô Combinado do 
Jgu»,ú. 

BOLETIM OFICIAL 
RESUMO DO EXPEDIENTE 
ll) - Anotar n ar,jo ivar os ofj. 

•ios · 10iJ�� do Relford R 010, 
:,9 do loc,·1•cndenria, ,JlJjj do O Boca J u nior vai a 
.. \lil',Jo� l' 1 fi�l15 do Ooinrsal; 

Combinado Avenida h) - at•oder aos ofi<io• do d.ia 
·----

Varaca m bí 

x Bangú 

l'ara o jogo de hoje, nesta 
cidade , entre os infantis do 
Comblnadc> Avenl<ta e os do 
Bangu A. C., o di retor de es­
porle do Comb. Avenida pede 
o comparccimenlo dos scguin­
lcs jogadore• do 10 e 20 times:

Renato, Oclerio, Ru,so, Jair ,  
Leonidas, Curlca, l'lãozinho, 
Odilon, CiJ, Pauhnho, l'ernan­
do, Marlo, Gegf, Domingos, 
Hello, Sergio, Lavinhn, Polo 
nês, Minhoca, liilú, Careca e 
oulros. 

Jogos para hoje, no 

Campeonato local 

1' Categoria : 
QUEIMADOS x UNIVERSAL 
Juiz da 1 1 divisão : Manoel 

Solva. 
Juiz da 2• divisão : juiz e au­

� 1 l larts do club� visitante. 
Ddcg•do do Filhos de lguassú. 

2íJ do hlir s e do MilDl:'DC'ira;, 
•) - egudecer o ofie10 60 do 

Inde11eindelH·ia; 
d) - registar o oficio 1-R do 

Qur-iwados: 
e) - traoslorir Yelsoo do Nas­

dwento do lndeJ•l'odencill para 
o Unü,o; 

f) - rcii'-it&r Darci Paulo <toe• 
d-�s, �lario Ptrcira Pinto e Ajar 
Duarte Ribeiro; 

g) - in..;cn•ver os jo�lldores : 

Vai hoje a Paracambl, pelo 
eletrlco das 7 ftoras, a embai­
xada dos juvenis do Boca Ju­
nior que enfrentará ali um  time 
do Tupi, da  mesma categoria 

São os scguinles os jogado­
res convocados : 

Filhinho, Maraca,, Zureca, 
Salomão, Cabeção, Careca, Es­
caone, Klnga, Gordo, Mazlnho, 
Lals e Adir 

:'l'elson do !\a,ciol('U!O O 1,uiz de e banhO diário
A.odrn�c pelo Uo,fio; Os,·ar do, 
Santos Li,boa Morei< pelo Quei- ·O banho é indispensável 
madüs· Dam Paulo Guedes pelo ao asseio e �,úde individuais. !\on Cidade; llario Pereira Pin- Quando frio, ativa • circula-to pelo Universal e Ajar l>narte 
Ribeiro pelo Aliado, ção do sangue e, se tomado 

hl - apro•ar os joi:os l'oiver- diàriamente, põe a pele em 
sal , Filh:is de lguassú, aquele condições de resistir melhor 
vencedor "" 1• divisão 6 ••!.e 0• às mudanças de temperatura.2�; Bclfoid Roxo x Queimados, 
aquele •encedor na, doas dinsões. Tome banho diàriamente.
União de Jgnassú , Indoponden- Prefira, porém, o banho frio 
eia. a<Ju•l• -rcocedor na 1• divi- pela manhã, ao lcvontar-se. 
,ilo, ha,,•ndo empate na 2•, e SNES Ullil!o J. _A�iado,, este vencedor , •••••••••••••••••••• na J • d1vi�ão

1 
havendo empate •• • • • -�• • • • • • ._ • • • • • -� 

0•. 2ª; . 1 Iguass1í e B•·lford Roxo o extra-i) . - aplicar ª pena �e adv�r- to de soas coo tas ,·orrentes. tenrta 10 101z Amao.n Cordeiro 
NOVA CIDADE x FILHOS DE Dias por infração do art. l13, eonvocação 

IGUASSU' �.�
ª

s��to: �':.,:;';'0

ªd
°,,'eêfs�� Convoco os srs. Presidentes das 

Juiz da I• div,sao : Amaury 
Cordeiro Dias. 

Juiz da 2• dlvisao : juiz e au­
x 1 1 ,u :s do clube t lsitante. 

Bubosa do ludependeacia e Ver- .1.ssociaçõ,•s da 1• categoria e o 

gilio Monteiro da Silva do União represeotant� da 2• categoria, 
de I,:uassú por infração do àrL para a .\ssembléia Geral (que 
6i do Regola.wento Geral; esta't'a em st"Ssào µc-rma.nen� até 

j) - conceder uw voto d.e con· a _apresent��ii?, i:,or i,arte da co· 
gratulaçiio aos arbitros da 1• e 2• missão des1gnad_a,. do seu p�recer 
cate,c-or1as, pela soa ótima atua· sobre. o exc:rc1c10 f10a�cmro do 

•• , ••• Trigueiro ção na primeira rodada do cam• a.ao f1odo), que será r,ahzada DO 
. . veonato: prot.imo doa 2 de julho, ás 21 hs. 

Udegado do l!elf,1rd Roxo. 

De,pachante llun1c1pal l) - incluir no quadro de ar-
, 

Nova Igoa,sú, 28-VI- 1945. 
lua Getulio Vorgcu, 78 - Tel. 277 h1tro, da 2• <ategoria o sr. Gui· • 

l lboru,c Carl<,• de Jesus; llA.RINH0 MAOALHA..ES 
Nowa lguauú E. do Rio m) - enc•winhar ao Filhos da I Pres1doute 

E M  O R G A II I Z A Ç Ã O  

RESUMO nos ATOS DO SR. 
PR�SIIJF,N fF. : 

a) - Conred1.:r "IHl-Citt. 1oci&1 
l sra. Honorioa Ca.rdo�m e A. liitl 
"ilza dé Mendo; 

b) - 1Dclu1r no q1J:1dro sotial 
do lfrpartamC!Oto 1<'etoinioo as 
t-W: Josefa l1ia� Cotlho, ílhila 
Aqu100 Sa.oto1, Atda R<-oto e Ztn1 
Bento; 

e) �- in('luir no quadro 'ólotial 
como tontribuint"S, A.oro Hu�� 
Cardoso, Tito Silva Araujo, Ma· 
rio dos Santos Brum e .àlauricio 
do� �autos �ilva e, tomo atl�tas 
Celío dos santos ('I Arnaldo ltr.1� 
<'la Lron; 

d) - d e �  i g n t. r o as�of'i1do 
A01iltt,n 1-�ag-undes Barbosa pua 
me01hro da Comi!'lsi.o de :-i1ndi­
ranria. 

e) - cedn a sedo sodal ao 
cbef,, do Posto tle Padronização 
e Classificoçl\o d� l'rodoç'lo Ve· 
aetal, da Srcrrtaria do A:;ricol· 
tura.. lodustria e Comercio, para 
realizaçl\o d" um,'- reuoião de la 
vradore5 o U.JlOftldorc,; deite Hu 
nicip10, no dia 10 de jnlho pro­
umo; 

f) - dar cienei• i Direção de
Esport,s do of. o. :-11�145, do Sio 
Cnstov:1o d.1 Fat�bol <' Rtgata.s 1 
aceitando o coovitc 1>ara uma 
p:irtida de basquete, em nc.ssa 
pra<_a de esporte�, no dia ��O do 
C'Orrcoto, 

g) - ronceder exoneraçí!o do 
cargo d, sub diretor de futebol 
80 8'5S ,ciadO !\°OfiVttl C h a V C S1 

agrade<:eodo-so os serviços pres· 
tados; 

h) - convidar o sr. Luiz Car· 
los Góes para prestar esclareci­
mento:> na prox.ima ttrça·fcira, 
3 de julho, •obre a petição qne 
dirigiu ao' Clnbe. 

Novo Iguass,í, 26-VI-1!1-15. 
FLORIA..."\'O P E I X O T O  DA 

SILVA - 1• �.r.retArio. 

O Conselho Deliberativo do E. 
C. Iguassú, em reuoiilo hojf rea­
lizada, tomando conhecimento do 
or. n. :!391-:1:5, da Liga fgaa.,1uana 
de Desposto11 resolveu : 

a) - fazer constar de ata uma 
moçilo de soliduiedade e aplauso 
ao dr. Mario Gmmarí!es, Presi· 
dente do Clube e aos demais 
membros da Dirct.oria, pela ma• 
neira correta com que têm si�o 
conduzidos os destidos do clube; 
b) - deixar de aplicar ao Pre­
sidente do Clube a penalidade 

E' uma em presa sem l igação com capitais estra ngei ros, nacionais ou de e m• 

presas congêneres. 
Seu programa de ação, por isso mesmo, visa beneficiar acionistas, cumercian• 

tes do ramo e o publ ico consum idor. 

A upQRTUBRÁS" ofe rece ao• ••u• •ub•crltore• : 

Ga.ra.ntia. absoluta. do ca.pita.l do subscritor, em 

vista da Companhia não receba :- nenhuma quota do total subscrito, que 

é por êle depositados diretamente em Banco� 

Gara.ntia. absoluta. do ca.p1ta.l do subscritor, uma

sairá do Banco depuis da con•titul,;•o deRnltl"a da vez que ease só 

Companhia. 

Juro• de 5 º10 ao

Participação 

ano sobre o capital integralizado e depositado em Banco. 

real • ª""ª em um negocio preferido pelos 

grandes capitalistas, só aos quais, até agora, era dado explorá-lo. 

Garantia • preler•ncla aos acionistas da Companhia nos futuros 

fornecimentos da mesma. 

Subscrever açõe� da Pot-tu brás• i: garantir seus próprios interêsses 

1\ eeMP1\ N H H I  N Ã ô  TEM e�BRl\DeRBS 1\ 0 t!) M l t:? 1 L l e  

OS PAGAMENTOS DAS QUOTAS MENSAIS DEVEM SER EFETUADOS

DIRETAMENTE PELO SUBSCRITOR DEPOIS DO AVISO BANCARIO.

Sede social : Rua Senador Dantas, 20 - I O·'. andar. Salas · 100l f3 

Fone : 33-9456 Bio de Janeiro 

! 
1 

. -. -.... - .. ·-.. , ........ -" -.-.-.-.-.-.-..-.-.-.-..-. 

impo5t.l �t" I'roidn,tr da L l l), por ••o rcronbor,r n,, º" mo MI I MO D�� Rf.S0LLÇIIES •ompet<ocla 1 gal para tol d•h- llll Ili\ 1,-Vt-t•1s hera� > e i.,or e •11.r .Proui:lo .. 1,e 101 do1:umeolo!I e:utia,Jot, uii.o ba­nr _ll.iotivo para a penalidade IDf'ntac,nada, e) - drslig.u o clu be da _l�lD, <lc ve.,_ •1w• 11. iu.L 11tual direção, P<'la evid('ncia dos fatos, não iD.1pira ccot,ança, nl1 pode.ndo n�w dcnndu o clubecon�1nuar á mercê df' deci!IÕ.!S arb1lraru.s f' ilri:-ai11 f'nTolv4"odo o stlU bum nomt " desre\peltando 11 suaJ ,:lo�i��-� tradições; d) -�01nun1rJ\r a ,• rrlcraçã,, i· lo.mincn sr, de (Jrs;>0rtos ., aos club11s fj. hõido:so !S. LID 1�sta� dthbera,,Ut:s, rm r�prr-tl1ntaçno cm·uo'liltaorinda dr,s motivos qae u <lcu·rwinarA1" 

. \) • Aprovar I ata da na . 01&0 ..1.ntu1or, 
L) - ofac,ar IM n F..ari 0 (\,�tu ddoorlo os pesames p fo ta-1 :r•mr nto do l<'U 1�[0 l': folo Jl l rui a .gura.odQ sen Te ta ele 1• mto.to CCJ11iple1.o, 
l') - u1pender, a. pedido, a li­�nça conr1>dída em 1'i-:t-!t .. n ao 11orio eontnbuinte ber Garo.1 1:Suçot 
d) - re,JrT a prar;.a de e por. te� ao A. l... AJ1&dos para dUputar o c�mp •ooato de 194õ: 

�º'"ª Ii;ua .. s1 , �� -VI Hl-1�, 

.") - indPferir () Jif,d1do ele de 
m1·s.5a drl sori() contribuinte Vr· 
l110 d� :-i1h1 As>oo1ã.01 por íalt.n 
o. kis1oatura, 

N.EL�O� �OARES Sc1·retú.rio fJ - ar-e itar a.-J propo'Ha'i doi 
.... • ... •........ ". José do ãl.<,rau, Emidio Gou• ª ,. • -���Yrl'\/V\ 

\ 
wa, k.od.riJ.!o José Feneira Lel1, 

T b l 
F�roaodM1 Válter Perei.ra.

1 
Uíu 

Aoto�o Carlos <fomes e Romuk; ra a hos graficos 1
1 
�:,:��:· p:��::·:ª�

b
:�t\� 

Eli-
Na redação deste jornal ARTUR DA �ll.VA-�ecre1&rio 

lot,•ríoo. 
,,,..,.,,,......,.,...,.,,,..,,.,.,,....,.,,.,,.,.,,...,._..,., ........... �.-..-,.,_,..... . ...... 

Balancete da Receita e Despesa da Co· 
missão organizadora da festa de Santo 

Antonio , realizada em 17-6-945 
R e c e  

Livro �e Ouro 
Lista� dos !esteiros . 
Leilão no adro da 1grtj• 

• junlo á musica 
• d• sabado

Aluguel das burJcas 

t a 

Cr$ 
. 

. 

cr� 

RESU.',tO : 

Total geral da Receita 
Rcceila 
De,ptsa 

c,s 

Total do Saldo 

D e s p e s a  

e º  

Pago á musica da P .1 1icia ·" i l i :  ar 
• Porlu,?uesa

Lira f1umintnse 
• orqu,stra do Cõro 
• i{amJlheda 6r c,a. Lida 
a Moacir Nogueira (iluminação) 

• a » (orna:n�ntaçâo do andJr 
e passade,ras) 

Pago a José Leon1 (ornamentação da igreja) 

e, 

• J Costa cG Sousa (prugramas) . 
• , diversos (sedas e gazes prateadas para o altar)
» sete quilos dé velas de cera . • 

a ,\i ,  Gonçalves (lanche para os muaicos e pão) 
á Padaria Fluminense (pão) 
• flstrel& Real (pão) 
• Central (pio) 
almoço aos padres 
ao padre Helder Camara
aos padres e a1udantes
carreto• e gratlllcaçõcs 
publicação deste Balanceie 
ml�dezaa diversas 

13 640,00 
24.021 ,00 
4 045,60 
5.476,50 

647,40 
130,00 

47.960,50 
47.960,50 

27.046,90 

19.913,61) 

2 GOO 00 
l .8UU,0U 
1 200,00 

800,00 
9 900.W 
6 000,CO 

4Zl,00 
600.00 
180,00 

1 .622,70 

210,00 
800,00 
80,00 
80,CO 
l>U,00 

150,00 
5W W 
180,00 
196,70 
100,00 
I -I0,50 

Total geral da Despesa 

R E S U M O : 

Cr$ 27.046,90 

Saldo verificado Cr$ 19.913,60 

Compras efetuadas com o saldo existente : 
Um tapeie de lá, med. 3x4 CrS 2.800.00 
24 jarras solllarlas 194,70 2.994,70 

Saldo em dinheiro enlregue á tesouraria das ot>ra! 
da Malrtz de Santo Antonio . . CrS 17 918,90 

Nova lguassú, 20 de junho de 1945. 

A 8 R A D E C I M E # T O 

A Comlsdo organizadora dos festejos realizados em lou­
vor ao Glorioso Sanlo Antonio, padroeiro desta cidade, manl•
fcsla publlcamenle o seu agradecimento aos Industriais, comer­
ciantes, banqueiros, lavradores e ao povo em geral, pela aco•
lhedora boa vontade com que lol recebido o apêlo que a lodos
dirigiu para que prestassem a sua colaboraçlo aos trabalhos 
que re�lizava, visando o maior sucesso da tradicional fesla. O• 
resuhados obtidos espelham essa boa vonlade e demonstram 
qulo eeneroso é o coração do povo lguassuano, sempre Incli­
nado a abraçar com entusiasmo as lnlclauvas que visam o ln-
t
.
resse

A 
c
�

I

Ô
t

;:,�·sAo : Dr. Marlo Gulmarles, Presidente; dr. Fer.

n1ndo Nunes 8rlgagao Secr•tário; Cario• Porlo Doa,, Tesou
1
• 

reiro; dr . .',1auro Arruda, dr. A11tonlo de Lucca, Alberto Nogue • 

ra Neto, Artur da Silva, Avehn, JoM! B1ttencourt, Custodio Josi 

da SI iva Raimundo F•rreora d• Almeida, Manoel Rodrl&ues de 

Sá Pan,ia Alberto Gome1, Manud de Almeida, Crlsto11
1
no C

�
a­

v<1, Edm�ndo Lopes, t:mllio Hugln, Eurico COrtCI e oaqu m 
Quaresma de Oliveira. 

eom lssão de festeiros para 19.q�

Dr. Luiz Gulmarles, cel. Nicolau Rodrigues dll Silv a, 

Abelardo Ponto João Ferreira, Fr•nclsco 8aront, WJl
";

n No-
uelra, Jorge u'orgh,, Ang<io de Gr gorlo, João Vieira ernan­

�.s Luiz /\lves T<lmo f,rnande•. José Moreira. Luiz Ama:ral, 
Jost David Joaquim de Ollv,lra Carvalho Sobrinho, Josc fer­
reira, Laf�yetl• Pertlra de Melo, A2?sllnho t,�artln Uu>rle,
Américo Vespucl<> ,\lyarez e J a�uun l:ardoso de Matos 



A ;�são do 

ag·ôriomo 

os agrônomos, rom os qulmicos e veterlnã­

rh,s, l'sl'io ph•itcando, do gover�o, a equiparação

c<'m os cng,,oheiro� e tec!]olog1st�s _ . 
Para Rl' tt:r umu idéia da . 1mportuoc1a d_a

missão do 11grõnomo é bastante citar as suas atn­

buições. 
De acôrdo com a lei, compete aos agrôno-

mos a organização: �ireçi'io e. execução _dos ser­
viços técnicos ofic1a1s (lt:dera1s, estaduais e mu 
nicipais), concernentes áR matéria11 e a!ividades
1eguintes: ensino �grlcol8: e'!l seu_s diferentes
gr1m�: experimentaçoes rac1ona1s e c1e�tlficas re­
ferentes á n�ricultura e, em geral, qna1squer de­
monstrações prãticas de agricultura em estabele­
cimentos oficiais; propbg,10da e difusão de meca­
nlca agrícola, de processos de adubação, de mé­
todos aperfeiçoados de colheita e de beneficia­
mento dos produtos agricolas, bem como de mé­
todos de aproveitamento industrial da produção
vegetal: estudos econômicos relativos à agricul­
tora e industrias correlatas; genética agrlcola, 
produção de sementes. melhoramento das plantas 
cultivadas e fis.::alizaçllo do comércio de semen­
tes, plantas vivas e partes vivas das plantas; fito­
patologia, entomologia e mic�obiologia agrlcolas: 
aplicação de medidas de deresa e de vigilância 
1anitéria vtcgetal; qulmicll e tecnologia agrlcolas; 
reflorestamento, conservaçllo, defe&ll, exploração 
e industrialização de matas; administração de co­
lônias agrlcolas; ecologia e meteorologia agrlcolas; 
liscalização de estabelecimentos de ensino agro­
nômico; fiscalização de empresas agrlcolas ou de 
Industrias correlatas que gozarem de favores ofi­
cillis; irrigação e drenagem para fin11 agrlcolao· 
avaliações em pericias relativae aos itens ante '. 

rlores; agrologia, etc. 

Como evitar a vermi• 

nose nos suincs 
Uma das causas do Insuces­

so de muitos criadores de sul­
nos é, indiscutivelmente, a ver 
mlnose. São de lato lncalcula­
veis os prtjulzos causados por 
ela, seja pela morle de alta 
porcentagem de leitões, seja 
pelo lato de evllar a engorda 
dos adultos, trazendo-os sem­
pre em deploravel eslado de 
miseria organlca. 

Moleslia que provoca o de­
sanimo de muitos criadores de­
savisados, a verminose é toda­
via, lacil de ser combali

0

da. E 
o que é mais encorajador, -

����
at,da com ellcacla abso-

Como é sabido, a verminose 
é provocada por vermes que rtSide� �� geral no intestino dos amma,s, os quais contraem a doença fuçando a lama. Ora, 
anlm sendo, facll, facltlmo mesmo é combat�r a vermlno. "· Basta manter os porcos em locais secos, em declive e �em batidos pelo 101, para que ai não ae forme nc-nhum charco 

CCJ�hNU DE M,\ \ IGVASSC 

lltgi•tro de lm1heii da P. 
Circuat,uíção 

por muito pequeno que seja. U 
costume de mullos criadores 
de manter os suinos em pique'. 
t<S atravessados por corrc�os 
nas margens dos quais se for. 
mam lama e peças de agua, 
deve ser abandonado de uma 
vez por todas. Muitos pensam 
que, necessariamente. devem os 
porcos •cr mantidos em pique­
tes atravessados por correntes 
de agua. Na v :rda:le, a agua 
corrente é muito aconselhavd 
mas desde que se faça passa; 
somenle por bebedouros ou 
tanquos ctmtnlados ou reves­
tidos de pedras. ou como al­
guns ccstumam fazer, revestln. 
do o leito �os corregos lambem 
com pedra ou clme11l0. 

Portanto, para o combate á 
vermlno•e s6 ha uma medida 
Indicada : a guerra aos br<jos 
aos charcos e � lama. 

Para o lralamento dos ani­
mais já multo Infestados pelos 
vermes é aconselhavel o em. 
prego de um vermlfugo e ma­
n_"tenção dos mesmos em po­
cilgas rlgorosamenle limpas. 

A SÍFILIS 

l'tlo JJrtsi·ott", a rr,1oeriiue-otu 
J. lloraclo Lewus & l'owp .. Lia 
Luuitada. u1timo a Eroao1 Ih• 
� uo de C analL.o, de rt1idtnn1 
1goonda. para, �ru llltQ ('aft uo 
á rua _Berttardu10 lido, .! 05-.,: 

111un11)1:mftllilil� 
DC' ta Ctdilde, 1,11.�a.t 8 iUJportao• 
,.,. de CrS I U-0,UO (mil qu•tro­
ceotos e qa.artri.ta ruze1ro1), JU· 
ro, de ru.1ra e tu ws, de 24 (1'lO.• 
l ., qoa.tro) JJr ti ,es df <:rs 
t0,00, v oadas " DJi.o P�••, dei 

iu mpr. do lot.e de- tcrn:oo 11" 
7G,;..A d& ru� úneotal, 0.1 Vila 
eanu 1 tr, 1111.b.1, ('m 11 l l.lltiil, 
1• tnto d t l1awc1p10. e D• 
form. COA nto a, rbad, �m IDtQ 
urtóno.. ILO Li.Tro '" B ' t, n• 
739, sob peu do, do- omdo o 
Jtl'U(; de trulta d1 ap63 ll wti .. 
lúl.çlú, 1u o wntrato eou 1derado 
reteiA4ldo e ecJJuta • r lit 
Uva al'trba� u forma d ut. 
H li> cio 11 r IO·l.<1 u 07 , 

�YÔ*1fue :., E .,._� 
WWW 
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"ELIXIR DE IOCUE1RA • 
COIIUaCt'DO IÚ • AMo. 

........... --- .. .it..lt'n. 

O llLAVDURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917 

�-N-.C-I_X_X_I_X ________ 'I_O_V_\_l_!j-L-'A_S_S-:-Ú-(-E$lado do Rio), llO�llMiO, 1 OE JLLHO DE 19·IS -------------.:.:_ 

Os preceitos do dia 
INDICADOR DE SAÚDE 

O Individuo adulto deve pe­
sar tantos quilos quantos cen­
limetros tenha acima de um 
metro de altura, tolerando-se 
uma variação até 10%. A' altu­
ra de f ,60m por exemplo, deve 
carresponJer o peso de 54 qui­
los, no mintmo, ou o de 66 no 
máximo. Tanlo o excesso quan­
to a deflctencia de peso reve­
lam alteração da saudc. 

raro, afecçõea vária!, quase 
sempre de mts consequenclas, 
porque provocam o aumento de 
volume de�scs órgãos e com­
promelem o organismo. O Indi­
viduo torna-se mais predispos­
to ás doenças, tem dor de gar­
ganta constante, sente dificul­
dade em engulir e respirar p,. 
lo nariz. 

f N-��-�J��� 
! usando os sobretudos, capas,

Verlfíq1.1e, ao menos uma vez 
pCJr mes, a relação entre seu 
peso e allura. Assim terá um 
bom lndlce de sua saude. 

Quando sentir, na garganta, 
dor ou maJ .. cstar, procure um 
médico especialista e a s  s I m 
evitará consequencias prejudl 
clals à saude. 

� 

puloveres, coletas e suetares da

A�IIODAL,\S E SAÚDE 

SNES 

A
SSINAI! o jornal da terra Alfaiataria Globo 

Exlslem, na ga•ganta, uma em que �e vive, é traba• 
de cada lado, duas formações 
especiais, chamadas "amigda- lbar pelo proires,o dessa me>• 
Ias", onde se localizam, não ma terra. 

Agasalhos de todos os tipos, da me­
lhor qualidade e pelos menores preços, 
para homens. senhoras e crianças 

Alfaiataria GLOBO 
1\ maior e melhor casa desta r.idade 

SEUS LABORATORIOS E FARMACIA: R.CARI0CA,32-RIO 

BANCO D O BRASIL S. A� 
o MAIOR ESTABELECIMEIITO DE. CRÉDITO ao PAi•

Filial de Nova lguass6 - Estado do Rio : Jl'raça Ili ele Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência)· End. Tel.: 11Satélite" • Caixa do Correio, 3 

Condições pa.ra as contas de depósitos : 

eom juros - (sem limite) • • 
Populares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 50.000,00) 
Jl'razo Fhi:o - de 6 meses 

2 % R.a. (retiradas livres)
4 ¼ a.a.( • • ) 
3 % a.a. ( • • ) 
4 % a.a. 

- de 12 meses 5 ¼ a.a. 
l'RRZe Fixe eeM RENDI\ MENS.l\L 

- de 6 meses. . 3, 112 ¼ a.a.
- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.e. t: 

OE AVISe> - Para retiradas (jje quaiaquer 
quantias) mediante aviaO 
prévio: 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira c\'.i- - de 30 dias 
a renda, meqsalmeute, por meia - de 60 dias 
de cheques. - de 90 dias

LETRAS 1\ 11'REM1e (sujeitas a sêlo proporcional) 

8, 112 % a.a.
4 ¼ a.a. 

,. 112 % a.a. 

de 6 meses 
- de 12 meses

4. ¼ a.a.
5 % a.a.

F'az, nas melhores condições, tôdas as operações ••••�ri••

eobranc;as - Transferências de Fundos, 
:ucontos de letras, 1mques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras pra�aa mpr�stlmos em cout11a correntes com cauçllo de duplicatas 

· 
Emprestlmos em letras hipotecárias 

· 

��::::o :gr,cola n longo prazo, sob ; garantia exclm;1va da fruta. 
0 c:cuano a longo prezo para cuslt!IO de criaçao nquibiÇàO de gado para

. recrrnção, .:te. ' 
e redito Industrial para a compra d elçao de muq•,ioário. 

e matérias primas e reformas, aperfeiçoamento 

São &tendidos, com a maior µrC'eteza t d d'd 
? 

i.õtm· Q1, igqu r operações d,; C�rf:ir�
ª 

d�
e 
e', i�� t 

d! l�forma�õe11 e_ eaclareclmea• 

ach11 em pleno fuociun�me��:�ola ll ndustrtal, que 88 

itgênclas em todas as 1 • 1 
e 

cap ta,s e pr 111:irois cidades do BrasU 
··----·- -���--

ponden es nas demais e em todos os pafses do mundo
... ---.__.. ....................... _....., ___ �------...__ ----.-. 
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